
PARECER Nº 647, DE 2019

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 172, DE 2019
De autoria do Deputado Carlos Giannazi, o projeto em epígrafe tem por objetivo instituir a Banda Sinfônica do Estado, a Orquestra Jazz Sinfônica e a Orquestra do Theatro São Pedro, como corpos musicais oficiais do Estado.

Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 7ª a 11ª Sessões Ordinárias, de 26 a 01 de abril de 2019, não recebendo emendas ou substitutivos.

Na sequência do processo legislativo vem a presente proposição à analise desta Comissão de Constituição, Justiça e Redação cabendo a este relator analisar a matéria quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 1.º, do Regimento Interno.
Destarte, constatamos que o projeto visa vincular a Banda Sinfônica do Estado, a Orquestra Jazz Sinfônica do Estado e a Orquestra do Theatro São Pedro à Secretaria de Estado da Cultura. Ademais, determina que a Secretaria de Estado fique responsável, diretamente, pela manutenção desses corpos musicais.

Assim, verificamos que a matéria é de natureza administrativa, competindo ao Governador, na qualidade de Chefe da Administração Pública, propô-la segundo critérios de oportunidade e conveniência por ele apreciados, nos termos do artigo 47, II, da Constituição do Estado.

Resta claro que são de iniciativa do Chefe do Poder Executivo estadual as leis que versem sobre organização administrativa, e a propositura em tela, ao obrigar a Secretaria de Estado da Cultura a manter os corpos musicais, incorre em vício de inconstitucionalidade formal.
Portanto, manifestamo-nos contrários à aprovação do Projeto de Lei nº 172, de 2019.
a) Tenente Nascimento - Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, contrário à proposição. 

Sala das Comissões, em 12/6/2019.

a) Mauro Bragato - Presidente

Mauro Bragato - Marta Costa - Janaina Paschoal - Thiago Auricchio - Heni Ozi Cukier - Emidio de Souza (favorável ao projeto) - Gilmaci Santos - Tenente Nascimento - Dra. Damaris Moura - Carlos Cezar - Marina Helou (favorável ao projeto)

